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CHRISTOVÀO COLOMBO

acha dividida em dois cam
pos de combale.

Be desejar seria que to
dos os homens se tornassem 
operários do liem: mas nâo 
é isso realisavel, porque ó 
necessário que haja o mal, 
como das heresias e schis- 
mas diz o Apostolo. Mas é 
rigoroso dever combater 
pelo bem, para que elle 
não'seja supplantado pelo 
mal, e é indispensável, pa
ra dar o bom combale, que 
se reconheça a aucloridade 
do commandante e se obe
deça á sua voz.

Temeroso é, nos nossos 
lempos, o combale entre o 
bem e o mal. De todos vós, 
amados diocesanos, é bem 
conhecido o estado actual 
das sociedades.

As nações, ainda as ruais 
fortemente organisadas, são 
ameaçadas de morte e vi
vem em contínuos sobresal- 
los. Grande é a propaganda 
do erro e do mal, e assom
brosos os meios de destrui
ção, que empregam os ope
rários do mal, abusando 
das faculdades que Deus 
lhes deu e dos modernos in-

,- Ide, cumpre-nos, em desempenho da nos-
GUIMARÃES 15 DE SETEMBRO DE 1884 sa pesada missão e também para corres-| 
— -------------------------- _ ^ponder ás recommendações paternaes do:

Provisiln ik S Fx “ R raft n W Rknn 'No&s° ss* Padre- vígiar pela inle£ridade i rousao (ie B, tx. li. 0 W. inspo j(la fó perfeií,ão dos costumes, observan
do ulianla !cia da disciplina e augmento do culto no

rebanho confiado aos nossos cuidados
Dom Thomaz C

mercê de Deus e da Santa Sé Apostó
lica, Bispo da Guarda, do Conselho

Gomes d'Almeida, por na<dnrqp- 
c z/zf CA Jnr.oM. • ‘ *

0 genero humano, depois da revolta 
. „ - , n' , n . Ido primeiro homem, está dividido em

de Sua Magestade, Par do Remo^. parli(tos diversos e adversos. {1) 
ctc"* ctc‘ iEsta vida terrena do homem é uma vida

de privações e combates. Não é, nem 
pôde ser outra cousa. As coroas de jus
tiça se reservam para uma vida poste- 
Irior.

A cada um incumlie acceilar a vida 
;como ella é. A humanidade militante se 

Investido da presidência d’esta San-i 
cta Egreja Egytaniense e collocadol 
n’esle lugar de tanta responsabílida-i (') Enoyu. Humamtm Genw.

h Clero e Fiei* d'rcU nossa Dioast, ande, paz 
e benráo no Senhor

ventos das sciencias e das 
artes.

A Egreja, de que temos a ventura de 
ser filhos, e para quem nenhum mal, 
que sofTre o homem, é alheio, e o seu 
Supremo Chefe não podiam ser indifle- 
renles a tantos males.

0 SS. Padre Leão xni, que com tanta 
saliedoria e prudência preside aos desti
nos da Sancta Egreja, seguindo os vestí
gios de seus illustres predecessores, aca
ba de, mais uma vez, dar a voz de Aler
ta, apontando para essas associações se
cretas, que infelizmente tanto abundam, 
como principal origem de tantos males 
que afiligem as sociedades.

De todos vós, caros diocesanos, ó co
nhecida a Encychca—fíumanwn Genus 
—de 20 d’abril d*esle anno.

A tão notável documento, em que 
transluz a sabedoria pontifícia, o zelo 
pela salvação das almas e ainda o amor
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pelo bem dos homens e da sociedade, sóítoftz? senlenti<n a seita maçónica e ouIrasinossos diocesanos, se organisarão, em 
junclamos a nossa debil voz para a re-ld’este genero, designadas no capitulo cada parochia, commissões permanentes 
commendar á vossa attenção e obser-;2.°, n.” V da Gonst. Apostolicre Sedis, do beneflcencia, compostas, segundo à 
vancia. Ouvi a voz do Supremo Pastor, ;e que machinam contra a Egreja e os le-|população da freguezia, de ires ou cinco 
que só mira ao vosso bem, e para quenfgilimos poderes, ou o façam publica ou;membros, presididas pelo respectivo pa- 
seria, sem duvida, mais cornmodo guar- occultamente, ou se imponha ou não ju-'rocho, podendo aggregar pessoas piedo- 
dar silencio, mas que não pôde calar, 'ramento de guardar segredo. isas do sexo feminino. Será conveniente

N’ella se renova a pena, já anterior- E, alem (festas, prohibidas sob culpa-que os parochos procurem para isto en- 
mente imposta, de excomrnunhão maior,'grave se devem evitar outras seitas, tender-se com as aucloridades adminis-
aos que estão filiados nas sociedades se-jprincipalmente as que exigem com jura- irativas. a quem, na conjunclura actual, 
creias, de qualquer denominação que se-i mento de seus sequazes obrigação de se-’é recommendado crear taes instituições 
jam, pena gravíssima e que inculca as-!gredo e inteira obediência a chefes oc- temporárias.
sàs a gravidade da culpa, pois que im- cultos, e em geral todas as que são du-l Terão ellas por fim haver e repartir 

vidosas e perigosas pelas doutrinas que-meios, com que se promova a frequen-porta exclusão da sociedade catholica. 1
Toda a sociedade, regularmenle orga-professam e procedimento de seus chefes. |cia das eschólas caiholicas, a primeira 

nisada, se arroga o direito de excluir de ....
si os socios que julga prejudiciaes. A 
Egreja catholica tem—e não podia dei
xar de ser—seu syslema de penas; mas 
todas ellas. por mais graves que sejam, 
são medicinaes e miram principalmente á 
regeneração do peccador, cessando com 
a emenda d’elle. Por isso o SS. Padre, 
ao passo que aponta os males que deri
vam d’essas associações que, por isso 
que obram o mal, odeiam a luz, indica 
também os remedios para elles, e, com 
as penas e censuras, os meios de remis
são e absolvição. Estes, muito especial
mente recommendamos aos RR. Parachos 
e Confessores, que os tenhan em muita 
consideração e observem, empenhando 
para isso seu zelo e boa vontade.

Não nos consta que n’esta nossa Dio
cese semilhantes seitas tenham lançado 
largas e profundas raizes, mas, se infe
lizmente ha filiados n’ellas, conscientes 
ou illudidos, nós os exhortamos e convi
damos a abandonal-as.

II

Os meios de o conseguir resumem-se 
nas seguintes instrucções de 10 de maio, 
emanadas do Supremo Tribunal da In
quisição e approvadas pelo SS. Padre:

Por tempo d’um anno, a contar da 
data d’esta nossa Provisão, se suspende, 
n’esta Diocese, a obrigação de denunciar 
os filiados nas associações secretas, e 
a reservação das censuras, podendo os 
confessores, legitimamente approvados, 
absolvel-os e reconcilial-os com a Egre-
ja, uma vez que estejam arrependidos e senão da mão do proprio parocho e não menso não são obras casuaes, nem o ce- 
abandonem as seitas a que pertencem. d’outrem, excepto com licença sua, que go acaso pôde dictar as admiraveis leis

Os Parochos, Prégadores, Confessores, sómente concederá por escripto e porique regulam os seus movimentos orde- 
Mestres e Chefes de familia empenhem'motivos justos e aos que souberem ainados por rumos invariáveis, de que não 
suas diligencias em combater no seio da'dòutrina; e não admittirá à communhão;poderiam separar-se sem produzir um 
familia, na eschola e no temlpo, suasios que a ignorarem, 
funestas doutrinas, em procurar instruir' 
a todos, e mormente os mancebos, na fé 
e formal-os nas virudes christãs, em re

Os Parochos, Prégadores, Confessores, 

conduzir ao caminho da salvação os trans
viados e em precaver os que ainda o não' 
estão, e em excitar nos fieis e especial
mente nas classes dos artistas, operários 
e pobres, o amor para com a Sancta 
Egreja, origem de tantos bens para o ho
mem, a familia e a sociedade.

São punidas com excomrnunhão maior

III

E, para melhor se conseguirem os fins
intentados pelo SS. Padre e por nós, mui
to recommendado aos RR. Parochos e Ca- 
pellães que, em desempenho das suas 
obrigações, façam explicação do Evan
gelho e ensinem a doutrina em todos os 
Domingos e dias sanclificados, á hora 
mais apropriada, e que, para os coadju
varem, escolham e convidem as pessoas 
piedosas e instruídas d’um e d’outro sexo 
das difierenles povoações a ensinar as 
creanças, n’esses dias e em outros, nas 
capellas e iogares convenientes, compe
lindo-lhes superintender e animar este 
importante serviço.

Escusado julgamos encarecer o dever 
e necessidade de doutrinar os povos. Re- 
metlemos para a Pastoral do nosso ve
nerando antecessor de 25 de fevereiro 
de 1867.

E concedemos quarenta dias d’indul- 
gencia, alem das muitas concedidas pela 
Sancta Sé, a todas as pessoas que ensi
narem, e cada vez que o fizerem.

Os minoristas e os alumnos do Semi
nário, que frequentarem os estudos theo- 
logicos, são obrigados a fazer este ser
viço, e não poderão adeanlar-se em sua 
ordenação, sem que os respectivos Pa
rochos assim o altestem.

E, desde a Dominga da Septuagésima 
até quarta-feira de cinza, os fieis se apre
sentarão a exame na respecliva Egreja, 
e poderão confessar-se com qualquer con
fessor approvado, mas não commungar

IV

A Egreja, legataria das doutrinas do
seu Divino Fundador, como elle se com
padece de todos os males que nos ailli- 
gem. Nós somos apenas administradores, 
e não senhores dos bens que possuímos.

Devemos compartil-os com os que não 
têm.

A morte e qualquer sinistro nos priva 
d’elles. Para cuidar das necessidades de

Icommunhão das creanças com a solem- 
nidade possível, a sancliílcação dos do
mingos e dias sanctos, o soccorro dos
desgraçados, especialmente em occasião 
de epidemias.

Escolherão para isso pessoas de pro
bidade que em cada localidade recolham 
esmolas e donativos por occasião das co
lheitas e outras epochas do anno, que 
mais convenientes lhes pareçam.

Em Lisboa acaba de instiluir-se cano
nicamente a «Associação para a sanctifi- 
cação do Domingo». Gosa de muitas gra
ças e favores especiaes. Quaesqner asso
ciações, canonicamente instituídas com o 
mesmo fim, lhe podem ser aggregadas 
pela Commissão Central. Muito recom
mendamos esta pia obra aos nossos dio
cesanos.

( Continúa.)

>crfãíJ gktijpw

Os princípios caíholicos perante a razào
i

O atlieismo

(Continuado do n.® 20)

0 magnifico espectaculo que a natu
reza oíTerece á nossa admiração, é 
outra prova não menos segura que 

eloquente da existência d'um Deuscrea- 
dor e regulador de tantas maravilhas. 
Os planetas que povoam o espaço im- 

v» • k>v j-' « **** v» •••
cataclysmo. Quem suspendeu o sol a 
uma distancia tão exactamente calcula
da, para que, sem destruir a terra, fe
cunde as suas entranhas mysteriosas fa-
zcndo-as brotar pouco depois essa vege
tação brilhante que observamos? Quem 
concedeu á terra e mais agentes physi- 
cos a faculdade de produzir as plantas? 
Em que consiste o segredo de combina
ção tão admiravel?.... Esgota-se o en
tendimento humano para encontrar fóra 
de Deus a causa (Testas maravilhas
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.. .A'ão é a maior insensatez levantar^muitos potentados que errando o sancto 
<i vista ao firmamento e não nos con-;emprego de seus liens, esquecem as ne- 
cencermos de que existe Deus (*)? 'cessidades publicas e a miséria do pro-

Se apartamos a vista da abobada ce- ximo para dissipar em illícitos prazeres 
ieste para a fitarmos no globo, encon- sommas fabulosas. Tão antigo é no mun
íramos ahi provada repetidamente a do o alheisrao pratico, que Moyses es- 
existencia do seu Creador. A infinita va- crevendo a philosophica historia de Job 
riedade de seres que povoam os mares o Idumeo, lamenta o homem abandonado 
e a terra, e dos que incessantemente ao abjecto sensualísmo, revela-lhe o jus-

seu improbo ministério, ou com o san
gue do seu heroico marlyrio. Apontem- 
se-me quaes são as nações, que ou 
retrocedem ou estacam immoveis na 
inarcha ascensional do progresso.—Pre- 
cisaniente aquellas. em que a voz do 
Padre ou deixou de ser ouvida, ou, se 
o é, já não tem auctoridade nem pres
tigio.

cruzani o espaço; a sua ordem admira- lo enfado do seu Deus e os castigos que 
vel de reproducçào, cadeia mysleriosa na vida futura estão reservados a este 
que une lodos os indivíduos com o pri- crime. E como os seus conceitos profun- 
meiro da sua especie: essas leis geraes dissimos estão indicando com admiravel 
a que obedecem lodos os entes anima-|exactidâo o vicio fatal que domina a nos- 
dos, assim o insecto microscopio comooisa sociedade moderna, julgamos oppor-

Ah! dizem que o Padre é um obscu
rantista, um inimigo implacável das lu
zes. Mas abra-se a historia, que é supe
rior ao homem, e responda-se-me em 
face d’ella: quem senão o Padre conser
vou acceso o facho da sciencia no meio 

leão forte e poderoso, a débil avezinhajtuno inserir n'estas paginas um fragmen-jda espantosa noite da irrupção dos bar- 
" ’■ " baros, e creou essa maravilha da Euro-como a soberba aguia, e tanto o peixe to d’aquelle livro.

«Elles passam seus dias em prazeres, pa culta e civilisada, e lhe injectou nas 
«e n’um momento descem á sepultura...
«Estes são os que disseram a Deus: re-
«tira-te de nós, pois não queremos a da, como um gigante, descobria novos 
«sciencia de teus caminhos... Quem éjnundos, tocando com uma das mãos no 
«o Todo-Poderoso para que o sirvamos?;orienle e com a outra no occidenle, e 
«E que nos aproveita que lhe façarnos^com que ainda hoje trasmonta a cada

veias essa seiva opulenta e evolutiva, 
com que mais tarde vigorosa e levanta-

pequenino como o cetáceo gigantesco, 
não revelam a existência do Creador? 
Como se atreve o atbeismo a ensinar 
que tão admiravel ordem e harmonia só 
púde ser uma combinação casual da ma
téria? Seria desestimado e olhado como 
louco quem pretendesse convencer-nos 
de que, revolvendo todas as lettras/orações? Mas porquanto não estão nai vez mais altos e deslumbrantes progres- 
d’uma imprensa, possa ser possível com-1«mão d‘elles os seus bens, longe estejajsos?
por os moldes sem necessidade algumai«de mim o conselho dosimpios... Quan- Ah! dizem que o Padre é um obscu- 
da habil mào do typographo. São mais|«tas vezes se apagará a lucerna dos im- rantista, um inimigo implacável das In
dignos de compaixão que de desprezo [«pios, e lhes sobrevirá a innundação. e.zes. Mas o que ninguém me pôde con- 
os preoccupados defensores de utopias,«lhes repartirá as dures do seu furor?... testar, é que foram sempre áureos se- 
igualmenle ridículas. i«Serão como as palhas ao soprar do ven- cu los os séculos, em que mais accen-

Todos os homens pensadores acham «to, e como a cinza espalhada pelo rede-luada e desassombradamente predomi- 
l. . Um morre robusto e são, ricomou a sua influencia beneflea.

«efeliz... Outro, porém, morre em amar-' Oh, sem duvida! áureos séculos aquel- 
'les, em que um Padre, um humilde re- 
I is •__ m>_____ »,*__ í___ _ 1.» 1_ •

impossivel a organisação política de uma «moinho.
sociedade athea; porque a acção nece;
saria da lei só alcança o fõro externo, e «gura de sua alma sem bens alguns... • les» em que um Padre, um humilde re- 
é muito imperfeita a obediência quando>E todavia aml»os dormem juntos no pó,iligioso, S. Thotnaz d'Aquino, subindo à 
não é diclada pelas prescripçôes do de- «e os bichos os cobrirão... Porque para linha divisória que separa a sciencia da
ver moral. 0 bornem busca meios e pre-i«o dia da perdição é reservado o mau,ifé, descobria n’esta linha, até então 
textos para illudir a obediência das leis[«e será conduzido ao dia do furor... ElleJnaccessivel aos grandes talentos, mais 
que contrariam os seus interesses ou osl«será levado aos sepulchros, e estará vi-jum laço de harmonia entre aquellas duas 
costumes, e a lei ficaria a final burlada;«gilanle no montão dos mortos... Docejirmãs, geradas do mesmo seio de Deus! 
se os preceitos da sua religião não Hfo.«foi elle ás areias do Cocyto, etc. (^» Áureos séculos aquelles, em que um ou- 
prohibissem de um modo tão severo.I (Continua ) itro ^re» e tamltem humilde religioso,
Iflatão escrevia ha muitos séculos: \ Roger Bacon, patenteava novos horison-
maior desgraça de todas as republicas é D. Francisco Xavier Garcia Rodrigo, ites, desconhecidos ás investigações ex- 
a ignorância do verdadeiro Deus: e _ __ _____ ______Iperimentaes, e, mais tarde, ainda um

loutro Padre, Copernico, fixava os sábios 
sobre o verdadeiro syslema do mundo

— [planetário! E, para resumir, áureos se- 
Iculos aquelles, em que um Pontífice da 
Egreja, o magnifico Leão X, abria ás 
sciencias uma nova era faslosa, e ás ar-

sim (’ como destroem os fundamentos da1, 
sociedade os que rejeitam a religião (*).

Com sobeja razão negam todos os phi- 
losophos de bom senso e de solidos prin
cípios a existência do alheismo especu-l 
lativo; porém existe desgraçadamente a
pratica d’este erro funesto, em que se, 
precipita o homem orgulhoso e insensa
to. quando os favores da fortuna incons-1 
tantq lhe proporcionam uma vida torpe 
e descuidosa: para estes sectários de Epi- 
curo escrevia-se ha trinta e quatro sé
culos o seguinte: 0 hmnem vão eleva-se 
em soberba, e julga ter nascido livre, 
como a cria do montanhez. (3)

Professam a pratica do alheísnw, d’es- 
le parto monstruoso do século xvin, es
ses scepticos em religião, os racíonalis- 
tas cansados de inúteis divagações, e

f1) Cícero, 7’twc., 70.
<*l De leg.t lib. x.
(3j Job., oap. xt, v. 12.

As conferencias qnaresmaes 
na Sé do Porto em 1884

POR MONSENHOR RODRIGUES VIANNA
tes os ceus esplendidos da renascença, 
e em volta d’clle floresciam os sábios
mais abalisados, e Miguel Angelo arran
cava do seio do mármore, pasmado, as 
suas estatuas portentosas, e Rafael ex- 
hibia da sua palheta inspirada as suas 
virgens inimitáveis, cheias de graça e 
doçura, repassadas da quasi infinita ma- 
gestade e sublimidade da Mãe de Deus! 
Áureos séculos aquelles!...

E hoje o Padre será, como pretendem 
inculcal-o, uma entidade anachronica, 
cuja influencia civilisadora já não tem 
valor algum no meio do avançado pro-

f1) Job., cap. xxi. E’ verdade que temos caminhado mui-

ii

O Apostolado do Clero em face 
da—Ctviliaaçdo intrllectiaal

(Continuado do n.° anterior)

A
h! diz-se que o Padre é um obscuran
tista, um inimigo implacável das lu
zes. Mas percorram-se todos os pai- 

zes do mundo, e aponlem-se-me quaes 
são os que ainda jazem nas trevas da bar
bárie.—Precisamente aquelles que o Pa-
dre não regou ainda com os suores do^gredir do século actual? Creio que não.
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to, senhores. Pelas admiráveis descober- brae-vos da licção severa mas eloquen-,oiro; o templo ó o mercado, onde tudo 
tas scientificas que o locupletam, e que.te, que do fundo dos seus jazigos nos.se vende a essa divindade de terra de 
lhe formam como que um immenso orbe estão dando a formosa Grécia e a altiva melhor cor, tudo sem exceptuar a pro- 
de luz, o nosso século tem logrado apo- Roma. Izmbrae-vos que foi a treva dajpria consciência; e o culto? 0 culto é o 
derar-se do mundo, d’um modo que ou- sciencia de Deus e do homem quem as prazer. Oh civilisação!...
tr'ora nem sequer se imaginava, e que abysrnou na sua ruina monumental, de-* Mas, entretanto que o sublime filho de 
hoje ó um facto corrente. pois de mil annos de existência, e serniMonica meditava profundamenle no al-

Que nos resta ainda a explorar? ^mbargo dos seus cidadãos serem, pelolcance da sua primeira interrogação, es- 
A astronomia levantou o vòo para os menos, tão esclarecidos e civilisados comojcondeu-se o sol. e milhares de estrellas 

astros, e sujeitou ao calculo o maqui-nós uiesmos. Lembrae-vos... [luzentes scintillam em firmamento claro,
nismo da abobada celeste. A geologia Onde està Deus, e onde está o homem, Agostinho levanta os olhos para essa in- 
desceu ãs profundezas da terra, e de- no século aclual? Deus em baixo, e o ho-'numerável serie de brilhantes, e excla- 
vassou os segredos da sua constituição;mem em cima! Oh civilisação!... ^ma: E vós, ó astros, sereis o meu Deus? 
e formação. A phisica investigou os der-i Passeava um dia um vulto elevado e|podereis acaso dar-me a paz. pontue a 
radeiros elementos da natureza, para .sereno nas praias á beira mar. Declina-j minha alma suspira? Luminoso pensa- 
sondar a essencia do inundo dos corpos, .va a tarde, e o sol estava prestes a es- mento!

Eis-ahi a religião da esthelica, o culto 
do bello na poesia e nas artes, a divinisa- 
ção da fôrma, nova lheoria seduclora, 
que hoje se propala, e que dia a dia vae 
ganhando não poucos espíritos escolhi
dos, maiormente entre a mocidade ar
dente e apaixonada. Os séculos passam 
(dizem na escandescencia da sua phan- 
tasia os adeptos d’esla nova excentrici
dade religiosa; os séculos passam, o tem
po vôa rapidamente, os degraus da eda- 
de sobem e descem. Só a mudança é du-

A chi mica restabeleceu, com o acerto e-conder-se nas doiradas orlas do occiden- 
a firmeza dos mathematicos, os elemen-:le. Esse vulto era o maior genio que a 
tos de cuja união ou segregação depende,Egreja conta em seus annaes, e que ainda 
a exislencia ou o aniquilamento d elles. agora espanta as rnais alevantadas intel- 
A physiologia patenteou o processo das ligencias, era o ha pouco citado S. Agos- 
funeções do organismo, e demonstrou a linho. Elle contemplava absorto e medi- 
lei da continuidade dos seus lypos fun- lalivo aquella immensidão tumultuosa 
damenlaes. A sciencia das línguas e da do occeano, em toda a sua magestade 
historia indagou sobre uma inscripção^solemne; e as ondas, que se erguiam 
ininlelligivel, ou sobre um pedaço de[empolladas e rolando... rolando..., vi- 
granito, onde as letlras se acham apa- nham estalar espumantes contra os ro
gadas, como é que um mundo passadojchedos. 0’ mar, ó natureza! exclama de 
existiu, fazendo-o surgir, como por en-fsubilo esse grande homem, serás tu o radoura—que contrasenso! Só a morte 
canto, aos ’olhos do presente. E temos.meu Deus? poderás acaso dar-me a paz.jé estável—que absurdo! Cada pancada 
perfurado as montanhas, e rompido os[por que a minha alma suspira? Luminoso do coração nos abre uma ferida, e toda 
islhmos; temos approximado as dislan-;pensamento! a nossa vida seria uma eterna eflusão
cias, e dado á palavra a quasi infinita; Ahi tendes admiravelmente figurada a!de sangue, se não fôra o bello, a arte, 
velocidade do pensamento: temos repro-jreligião dominante da nossa epocha. E’ía poesia—que dislate! Oh civilisação!... 
duzido o crepúsculo da alvorada, e sup-^a religião da natureza, o materialismoi Mas o genio de Agostinho não para 
primido, pela luz eleclrica, as trevas positivista, que nos inculcam engriual-iainda, eleva-se mais altaneiro do que as 
da noite; temos... temos caminhado dado de flores, e ataviado com as Iante-,aguias, peneira na região dos espirites, 
muito, não ha duvida; mas não basta joulas d’uma sciencia ostentosa e vã.que assistem ao throno do Eterno, e ex- 
caminhar. é necessário caminhar bcmjjlanlas obras scientificas e lilterarias quelclama: E vós, maravilhosos espíritos, que 
e, para caminhar bem, é necessário di- ahi vogam, e que se traduz, liem des-lformaes o magestoso cortejo do Rei im- 

mortal da gloria, sereis vós o meu Deus? 
podereis acaso dar-me a paz, porque a 
minha alma suspira?

Luminoso pensamento!
Eis ahi o culto das intelligencias, a 

apotheose do genio, a divinisação do ho
mem, que o nosso século, retrogradando 
quasi dous mil annos, foi desentranhar 
das gélidas cinzas do paganismo. Oh ci- 

i * í

... ............................ ..... ... ........... ....... , - -- --------- - ------------ | 
recçâo certeira no roteiro........................... nudadarnente, na vida pratica da quasi

Lembrae-vos do que eu vos dizia, ao.totalidade da geração contemporânea.
exordiar esta humilde conferencia, que. Lançae os olhos por todo esse vastis- 
as sociedades, em suas evoluções, são simo campo, onde se exerce o laljor hu- 
semilbantes á nau singrando os mares; mano, e vereis que, de facto, lodos os 
precisam de leme e de bússola. Lembrae-.esforços do homem, todas as suas aspi- 
vos que o leme e a bússola da grande rações, todas as suas energias visam, 
nau social são a religião e o clero a quasi exclusivamenle, a senhorear a ma- 
doutrinarem os povos n?aquelles dous teria, a possuir a matéria, a realisar no 
conhecimentos fundamentaes e directivos.mundo todo um paraizo de gosos da ma-l vilisaçãol...
de toda a actividade civilisadora—o co-í teria.
nhecimenlo de Deus e do homem. Lem-b Deus, para a sociedade presente, é o* 1

«fardem, Nome» íto» Bl»po« quo rovernarjun i Pontífice» reinante»

1 Is. Pedro (I) de Rates Mar- I

tyr..................................... 37 44 |S. Pedro, Apostolo.

(J) Para a formação d’esta Taboa servimo-nos principalmento da Historia Ecclesiaslica de D. Rodrigo da Cunha e da Serie

{Continua}

Tiiboa Chronologica de lodos os Bispos, \rcebispos o Bispos Titulares Coadjutores da antiga c muito illustre 
Egreja dc Braga desde a sua fundação até ao presente (1881) C)

S I — BISPOS

Monarcha» reinante»

Imperadores Romanos—Caligula e 
Cláudio.
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Ntunero 
d'ord«m Nomes dos Bispo* Anno* 

que gorernnrnm
j Pontífice* Reinantes

Monirebi* reinante*

2 8. Baailio..............................M 45- 60
!s. Pedro, Apostolo.

;8. Clemente I, S. Anacleto, S. Evans to, S. 
Alexandre 1.

I. R.—Cláudio Nero.
3 8. Ovídio................................M 95-130 (?) I. R.—Nerva, Trajano e Adriano.
4 S. Polycarpo........................... 130-163 (?) S. Sixto I, S. Telesphoro, S. Hygino. e S. 

Pio I.
I. R.—Adriano, Antouio Pio e Mar

co Aurélio.
5 S. Seremiano........................... 165-19G Santo Aniocto, S. Sotcro, Santo Eleutherio e 

S. Victor I.
1. R.—Marco Aurélio, Lúcio Vero, 

Commodo e Pertinax. \ f
I. R,—Pertinax, Caracalla, GettA, 

Maarino, Ileliogabulo o Alexandre 
Severo.

6 8. Fabião................................. 198-230 ti. Victor J, 8. Zeferino, 8. Callisto I c 8.
Urbano I.

7 8. Felix.................................... 236-245 S. Ponciano I, Santo Anthero e 8. Fabião. I. R.—Gordianos I e II, Máximo e 
Balbino, Gordiano III e Filippe.

I. R.^Gaílo, Velusiano, Emihano 
o Valeriano.

8 Grato......................................... 252-260 S. Cornelio, 8. Lúcio I, Santo Estevão I, S. 
Sixto II.

9 &. Secundo ou Secundino. .M 260-265 S. Dionysio. I. R.—Valeriano e Galliano.
10 Caledonio................................. 265-268 I. R.—Galliano.
D ti. Narciso..............................M 269-277 ti. Dionysio, S. Felix I e S. Eutyqoiano. I. R.--Aureliiino e Tácito.
12 Paterno I................................. 278-289 ti. Eutyqoiano e S. Caio. I. R.—Probo, Caro, Carino, Nume- 

riano c Diocleciano.
13 8. Salomão.......... .................... 290-299 (?) ti. Caio e S. Marcellino. I. R.—Herculio e Constancio Chloro.
14 Sinagío, ou Sinagrio............... 800-312 (?) ti. Marcellino, S. Marccllo I e S. Euscbio. I. R.—Constancio Chloro e Galero.
15 S. Leoncio........................... ... 813-326 8. Melchiades e 8. Silvestre T. 1. R.—Constantino.
16 S. Apollonio............................. 326-331 S. Silvestre I. » »
17 Idacio I, ou Epitacio I..........

Lampadio.........................
366 — Libcrio e S. Felix 11. » »

18 380 — S. Damaso I. I. R.—Graciano.
19 S. Paterno II.........................

(Foi deposto logo no concilio 
de Toledo; succedeu-lhe S. Pro
futuro por morte do qual foi 
restituído em 400, e por sua 
morte succedeudhe Pancracio 
ou Pancraciano).

892 (?)-4O7 Siricio, 8. Anastaoio I e S. Innocencio I. Imperador do occidente—Honorio.

20 8. Profuturo I......................... 392(?)-395(?) S. Siricio. »
21 Pancracio ou Pancraciano... 410-412 (?) 8. Innocencio I. Rei Suevo—Hermerio ou Hermene- 

rio.
R. S.—Hermenerio e Rechila.22 Balconio................................... 412-448 (?) 8. Innocencio I, S. Zoei mo, 8. Bonifácio I, 

S. Celestino I, & Sixto III c 8. Leão I— 
(Magno).

28 Valerio I.......................... .. 449-456 (?) 8. Leão I—(Mogno). R. S.—Reciario ou Reciero.
24 Idacio II.................................. 456-494 (?) ti. Leão 1—(Magno), 8. Hilário, S. Simpli- 

oio, S. Felix III e 8. Gelasio 1.
R. S.—Franto e Frumario.

25 S. Castino................................. 494-524 (?) ti. Gelasio I, 8. Anastácio II, ti. Symmaco, 
S. Hormisdas e 8. João I.

R. S.—Theodulo.

26 Valerio II................................. 524 (?)-525 S. João I. R. S»—Incerto.
27 Profuturo 11............................. 525 — 8. João I. ■ »
28 S. Ausberto ou Autberto.... 

(Pelos annos de 531 foi pa
ra a Si de Cambray}.

525-531 8. João I, 8. Felix IV e S. Bonifácio II. • »

29 Juliano 1...................................
(Passou para a Sé de Tole

do em 537 e morreu em 538).

534 (?)-538 (?) João II, S, Agapito I e SJSilverio. R. S.—Feramundo.

30 Eleutherio........,........... 538‘í?)-550 
560-569

Vigílio. » ■
31 Lucrecio................................... João III. R. S.—Theodomiro.
32 S. Martinho (I) de Dume.... 570-583 João III, Bcnto'IJe Pelagio II. 

Pelagio 11.
R.*8.—Ariamiro.

38 8. Benigno............................... 588 — Reis Godos — Leôvigildo e Flavio 
Recaredo I.

Chronologica doa Prelado* conhecidos da Egreja de Braga. Não é nem póde scr perfeita por falta de monumentos; a historia dos Prela
dos até 8. Paterno n 392 (?) 407, incluindo o proprio 8. Pedro de Rates, é assás duvidosa; a existência de 8. Profuturo i e S. Benigno 
e a verdadeira ordem de successão de todos os Prelados são pontos que até hoje não foram ainda resolvidos satisfatoriamente, nem o se
rio, segundo cremos. Affirmam alguns que até ao presente tein havido na egrejs de Braga 120 Prelados; mas na sala de 8. Geraldo, 
vulgo dos Arcebispos, que existe no Paço Archiepiscopal de Braga, ha uma galeria, onde se encontram 122 retratos de todos os Prela
dos.—Estio a mais D. Sancho i e D, Gualterio, dos quaes fax menção D. Rodrigo da Cunha na sua Historia. No manuscripto intitulado 
—Synodo diocesano que se celebrou no anno de 1113, presidindo a tile o IU.^a e R.mj Dom Rodrigo de Moura Telles, Arcebispo e Senhor 
de Braga, Prima» das Hespanhas, que tivemos occasiãode ver no Archivo da Mitra Archiepiscopal diz-se, que depois da celebração do sy- 
nodo tiveram logar diversas conferencias na dieta sala, e n'ella existiam 111 retratos dos Prelados, incluindo o ontão existente que era í>. 
Rodrigo do Moura Telles, o qual os mandara retocar. Conserva-se ainda esta galeria, respeitável pela sua antiguidade que nftoserá tal
vez inferior a 800 annos, o está augmentada com os 11 retraros dos Prelados que suocederam a D. Rodrigo de Moura Tclles. O penúlti
mo o Ex.mo e R.mo Snr. D. João Chrysostomo d’Amorim Pessoa mandou novamente retocal-os,collocando-os em ordem inversa á que 
estavam. A Taboa contem algumas datas diversas das que se encontram nos quadros.

Lisboa—agosto de 1884.

(Continua.)

P.* Alfredo Elviro dos Santos.



258 O PROGRESSO CATHOLICO 6.° ANNO

<l>aias: Cuidado que alguma vos querem a procissão na rua, proclamam a queda 
pregar!... Os republicanos e nihilistas:da monarchia, e eil-os com a faca e o

Os nihilislas porluguezes
VI

D
isseram os jornaes nihilistas que a 
canhoneira tinha um nome sympa- 
tico aos homens livres, porque Ave 

é o nome d’um adoravel livro de Miche- 
let!... Estes senhores são assim: não 
adoram a Deus, mas adoram os livros 
de Michelet!... Também os seus ante
passados da revolução franceza aboliram 
o culto de Deus e dos Sauctos, fizeram 
das casas do Senhor casas de abomina
ção, e adoraram uma cidadã!...

Aquelle nome, pelo motivo que alle- 
gam, será sympatico aos revolucionários, 
nihilistas e socialistas: aos homens ver- 
dareiramente christãos, é-o por outro 
motivo.

Foi essa a primeira palavra, que o 
mensageiro celeste dirigio à humilde Vir
gem de Nazareth, quando veio annun- 
ciar a redempção do genero humano.

Essa palavra diz-nos que a humani
dade, cabida na maior infelicidade e de
gradação, hia alfim surgir do abatimen
to; as cadeas que algemavam os homens, 
hiam quebrar-se diante da egualdade e 
fraternidade christã, que Jesus vinha 
prégar ao mundo!... Os homens, vis es
cravos—uns das suas paixões ignolieis, 
outros de seus senhores—ouviram então 
essa palavra de redempção, que abalou 
o império romano e desfez as trevas do 
paganismo, para onde os nihilistas e re
volucionários de hoje em dia querem fa
zer retrogradar a sociedade!... Sim: 
para os homens libertados por Jesus 
Christo, que intendem a liberdade como 
ella é, e não como a querem os re
volucionados, isto é, desenfreada li
cença: para esses a palavra Ave é um 
nome sympatico, que lhes recorda a au
rora da redempção do genero humano, 
o apparecimento dessa luz divina, que 
illumina todo o homem, e diante da qual 
os revolucionários, impios e nihilislas fe
cham os olhos, por que lh’os cega o seu 
brilho, e tractam de extinguil-a, para 
mais facilmente conseguirem espalhar 
suas ideas subversivas de toda a ordem, 
e de toda a auctoridade legitima!...

VII

Não deixam passar occasião alguma 
os jornaes revolucionários, de lisongear 
os operários, empunhando o incensório, 
e manejando-111'o com todo o cuidado 
aos narizes!...

Eu, se fosse dos incensados, dava ca
vaco com tantas atlenções!... Aquillo 
leva agua no bico.........

Quando os vejo assim fazer tantos ra
papés, tanta barrelada, não posso deixar 
*de bradar aos objeclos de tantas zum-

|Sâo os laes aduladores: suas altençôes/queijo na mão, partindo à vontade, e 
[cuidados, amores, meiguices são todas dispondo a seu capricho dos destinos da 
ipara os trabalhadores: os outros são pa- patria!...
reas no seio da patria; são filhos bastar
dos, a quem a mãe commum não deve 
Aprestar atlenções algumas!.........
| São elles, os operários, os que mais 
direito leem ds suas largas franquias li
vres—como se os outros não fossem ci
dadãos do mesmo paiz!..

São mal considerados nos seus direitos 
—como se a lei os não protegesse como 
aos mais cidadãos!...

São mal comprehendidos na sua mis
são—como se ao operário digno não pres
tem todos as atlenções, de que elle é 
credor!....

Fallam-lhes constantemente em direi
tos; mas os deveres ficam no tinteiro, 
porque isso não convém!...

Sabeis o mobil de tantas altenções, 
honrados artistas? Eu vol-o digo. Esses 
senhores, que hoje vos trazem nas pal- 
minhas, são uma sucia de ambiciosos, 
que querem especular com a vossa cre- 
dulidade^ Podem elles occupar lodos os 
logares do nosso complicado mecanismo 
político; mas isso não é bastante para 
suas aspirações. Ha um logar, a que el
les não podem chegar: é o do Rei.

Que fazer pois? Proclamam-se repu
blicanos, a ver se podem chegar a pre
sidentes de republica.

0 throno é vitalício e hereditário; 
n’esle system a está o paiz a salvo de 
grandes abalos sociaes, evilam-se cala
mitosas revoluções, os negocios públicos 
correm regularmenle, as industrias não 
soifrem prejuízo, o commercio segue re
gularmente seu curso: podem fiualmen- 
le todas as classes da sociedade entre
gar-se socegadamente ás suas occupações.

Mas esle socego não agrada aos en
cartados iranstornadores de toda a or
dem; querem pescar nas aguas turvas, 
subir aos mais altos postos, e, como de 
presidente de republica se muda de an- 
nos a annos, podem os coripheus do re
publicanismo nutrir uma esperançasinha 
de lhes chegar a sua vez de figurar!...

Para conseguirem seus íins, fundam 
jornaes, fazem conferencias e discursos 
nas praças e theatros; organisam procis
sões cívicas, para se mostrarem e faze
rem conhecidos; pregam a desordem, fo
mentam o despreso da religião, tractam 
de desviar o artista do cumprimento dos 
seus deveres religiosos, e exaltam seus 
direitos até os cornos da lua!...

E quando lhes tiverem bem corrom
pido o coração; quando n’elles não hou
ver nem sombra de amor de Deus; quan
do conseguirem que elles abandonem o 
lar domestico, para irem ás cafuas re
volucionarias ouvir discursos furiosos; 
quando estiverem seguros de os move
rem como bonecos de tenda—então poem

Mas a coisa não fica por aqui.
Vós, artistas e operários, diante de 

quem elles tiveram sempre as bochechas 
enfunadas com as liberdades dos operá
rios, os direitos dos operários, as fran
quias livres dos operários: vós querereis 
lambem dar as vossas leis, mas então 
vereis o bom e o bonito!...

Esses senhores, que hoje eslam sem
pre diante de vós com o dorso em linha 
curva, assumirão uma severidade de Ca
tões de meia tigela, e de rosto carrega
do, lezos como estatuas, dir-vos-hão mui
to formalisados com gesto iracundo:

«Cidadãos, é preciso haver quem nos 
governe. Os reis foram-se, mas ficaram 
os roques, que somos nós. Ide trabalhar, 
que para isso é que sois trabalhadores, 
e nada de fazer finos.

Chegou o tempo da liberdade, egual
dade, fraternidade e justiça, que exige 
que vocemecês obedeçam aos poderes 
jConslituidos, e cada um tracte de arran
jar a sua vida, do melhor modo que po
der: foi isso o que nós fizemos!... Nos 
tempos ominosos da realeza, tinham as 
arruaças razão de ser: hoje não, que tu
do entrou nos eixos, porque nós cá es
tamos no poleiro! Que mais querem vo
cês? Caluda pois, e viva a liberdade, 
egualdade e fraternidade!... Adeus, meus 
amigos. Cada moucho a seu souto, e aca
bou-se.»

E depois? E* soifrer mui caladinhos. 
Não haverá outro remedio, já que assim 
o quisestes. Concorrestes para a exalta
ção desses ambiciosos, conhecereis agora 
a verdade do rifão dos nossos antigos: 
Quem quizer conhecer o villão, meta-lhe 
o governo na mão.

Um amante da religião, da patria 
e do throno.

(Continua)

--------- «x»------------

ESTATÍSTICA

No verão de 1860 estava eu em Lon
dres; n’esta cidade tive noticia que 
estava em acção um Congresso Es

tatístico, n’uma sala em edificio do Es
tado aonde me dirigi; chegado, que fui, 
perguntei pelo Secretario do mesmo Con
gresso, o qual me recebeu mui amavel
mente, sem intervenção de terceiro, e 
logo me deu o Diploma de membro acli- 
vo do referido Congresso, cujos trabalhos 
furam impressos n’um grosso volume in 
ocl. e lá se encontra a minha parle to
mada n’aquella Assembléa sem que Por
tugal ficasse desconsiderado «graças a 
Deos!» sendo eu o unico Porluguez ali
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e sollicifo, e não é menos prova de es
tes attributos o não ter havido Governo 
algum outro contra o qual a mentira ti
vesse mais, nem tanto, trabalhado con
tra. 0 Governo Pontifício punha acima 
de tudo a moralisação dos governados; 
a estes facilitava o ensino corno não era 
mais facilitado em Paiz algum outro; pe-

presente. O fac-totum do Congresso era;bom, e quanto possível em dia, que seigras, depois de termos ha pouco lido al- 
o Medico Doutor Fare, que eslava á les^dava nos Eslados-Poniiíicios sobre a ma-’guma cousa, que nos suscitou as remi
ta dos trabalhos estatísticos u/ficiaes M-|teria de que estavam fatiando, e cujalniscencias lançadas e com ellas uma no- 
tanicos por nomeação do Governo in-iRepartição Central era em Roma como va homenagem á proficiência sempre 
glez; travei com o Doutor Fare relações'facilmeute se julgaria. Os tres lnglezes'provada do Governo dos Papas! Tal Go- 
que furam seguidas, emigra se passasselílcaram apanhados sem violência; deixa- verno foi sempre justo e paternal, sábio 
algum tempo, depois do Congresso, sem ......." r*— ---------- : - --------------*------------------------------------------------------- ■>--------
que nos víssemos. Mais tarde, estando 
eu em Roma ahi por 1864, constou-me 
que linha chegado à capital do Catholi- 
císmo o Doutor Fare, e que se tinha hos
pedado no Hotel d'Angleterre; n’este o 
procurei, .e sendo entrado na sàla com- 
tnum dei com o Doutor Fare e mais dous 
Inglezes assentados em volta d’uma me-

dos que fôram, comecei a procurar tudo < 
com que lhes podesse provar até à sa
ciedade e com documentos a exactídão 
do que lhes tinha allirmado; e facto foi, 
que o Doutor Pare e seus dous compa
nheiros, estes tres Estatistas, foram de 
Roma com um bom peso de trabalhos 
impressos de aquella Repartição Ponti
fícia, com o conhecimento do quanto es- dia aos póvos apenas os indispensáveis

GENEBRA—EGREJA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO

dente, em sua proporção, á laboriosida- xar de attender todas as justas exigen- 
de, exactidão, bei lesa e cura, com que cias nacionaes; nunca exigiu o tributo de 
os trabalhos ali eram feitos. Coube-me alsunpuff ou recrutamento militar, e nem 
honra de levar as cousas de modo, quejpor isto deixou de ter sempre a indis- 
se seguiu o estabelecimento de w/arões-pensavel milícia; protegeu em todos os 
o/ficiaes entre a Repartição Pontifícia de tempos do modo mais decidido as Scien- 
Estatistica em Roma com a Repartição cias e as Artes, os scientilicos e os arlis- 
official da mesma natureza em Londres, tas; acolheu em todas as horas os per- 
sendo então como o Perfeito, de aquelle!seguidos, e fazendo a estes ou impondo-

sa, e sobre esta tres garrafas grandes,[ta estava bem montada, e até com uma impostos para uma administração publi- 
cheias de agua; aquelles tres 1 nglezes!nitidez e elegancia d'ubi bem correspon- ca e mais regrada e economica, sem dei- 
estavam enthusiasmados com a agua del.Annt^ í"1'’ 
Roma, a cidade da Europa de mais e 
melhor agua; sustentavam ao mesmo 
tempo, e adduziam argumentos para 
provar a primeira importância da agua 
na hygiene e alimentação. Passou-se de 
isto a outras cousas, e entrámos a fallar 
de Estatística; perguntei-lhes, se conhe
ciam os trabalhos estatísticos feitos, e sem
pre continuados, pela Repartição Ponti
fícia de Estatística, qual auxiliar da boa 
administração publica governaliva; eram- 
lhes desconhecidos! Interroguei-os sobre 
o dia da partida, e disse-lhes que nfop- 
poria quanto possível à sahida em quan
to não ficassem conhecedores do muito e

ramo de importantíssimo serviço publi-:lhes uma só condição—a de se portarem 
co, Sua Eminência o Senhor Cardeal Pídevidamenle depois de acolhidos; enri- 
Pietro. 0 conhecimento, «de que Deos noSjqueceu e embellezou as cidades, mas não 
tem feito mercê!* a respeito das cousasjá custa de empréstimos ruinosos para a 
Pontiiicias e do Governo Temporal dos(Administração e administrados; cuidou 
Papas, nos habilitou a conhecer o queidos Pobres até dando-lhes Advogado gra- 
dizemos; e nos levou a lançar estas re-|tw para quando tivessem causa com jus-
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tiça, mas faltando-lhes os meios para abavam a cabir pessoas mortas nas ruas 
sustentar nunca teve Divida Publica, e:fulminadas pelo lenivel llagello, ficando 
só a creou quando a Revolução em seuslos cadaveres insepultos. As auciorida- 
começ.os lhe fez escacear os recursos,‘des civis haviam fugido aterradas dian- 
sendo sempre sua Divida, a mais acre-1te do aspecto que a cidade apresentava, 
ditada; em sua grandesa foi até pagar a;e para que não sabiam achar remedio. 
divida feita pela Rêpublica dita Roma-'. Em meio daquelle quadro de horro- 
na, mas que o era do triste Triumviratoíres, ergue-se uma grande ílgura, a do 
com seu general Garibaldi, e obrou de: Bispo Mons. Henrique Belzunce, e eil-o______  _ _
aquelie modo para que não ficasse arrui- percorrendo as ruas administrando os seu collega. 
nado o povo que linha sido objecto das sacramentos, confortando os moribun- 
exigencias revolucionarias; proporciona- dos, e recommendando a todos a cari- 2.° districlo criminal, 
va os honestos regrados folguedos e den- daiiu. e uíucoeuui saueniuio.
tro de estes limites sanccionava a recrea-cahiram ao lado do caritativo Prelado,)
ção; não media, nem pensava na força viclimas da peste, e foi então que o ler-;ingenuidade que não deixa de ser simpa- 
bruta dos outros Governas, para fallar a 
esles sempre como o mais forte porque 
forte na Verdade! Emíim diremos tudo, 
resumindo, como vamos resumir: 0 Go
verna Pontificio serd sempre o Governo 
Modela!

Dom Astonio de Almeida.

que ura seu collega lhe havia furtado 
uma bolsa com a quantia de 156000 réis, 
evadindo-se em seguida para a Povoa de 
Varzim.

Procedidas as respeclivas indagações, 
reconheceu-se ser falsa a accusaçào, o 
que, de resto, o queixoso veio depois con
firmar, adegando que se dirigira ã poli- 
cia com o unico intuito de se vingar do

0 pobre rapaz foi preso e enviado ao

dade. Duzentos e cincoenta sacerdotes: Como se vê, a vingança não foi das 
, mais barbaras; resente-se mesmo d’uma

ror, o medo tomou proporções assusta- tica.» 
doras, terríveis. No dia 4 de novembro
o fervoroso Bispo sae para a rua des- olhos dos catholicos, mas é maior o en
calço, com uma corda ao pescoço emjme quando essa vingança junta a infa- 
signa! de penitencia, e depois de cele-|mia de roubar o credilo, a honra a uma 
brar o santo sacrifício da missa em um 
altar ao ar livre, consagrou solemne- 
;mente a cidade ao Sagrado Coração de 
Jesus.

i Desde logo a peste principiou a desap
parecer, foram diminuindo seus estragos,

0
 Primeiro de Janeiro, jornal de dez-e passado uma semana. Marselha estava 

réis, que dá gáudio ao garotismo livre do terrível inimigo.
das ruas, em um artigo chamado 0 povo, grato ao seu bispo, levanlon- 

lioletim político, no n.° de 22 d’agoslo,)lhe logo uma estatua, e a- festa de 4 de 
ridícularisa alguns sermões prégados em > novembro foi conservada como viva re- 
Madrid, nos quaes os oradores, lasli- cordação da misericórdia divina, 
mando os estragos que o cholera fazia 
em algumas terras de França e Ilalia, de Marselha, composta de radlcaes e ma- 
attribuiam taes desgraças a Deus, pelos ções, julgando indigno d’estes tempos de 
crimes que a França e a Italia tem per-lpm/rcsso a recordação de uma festa toda 
petrado contra Deus e a Egreja. catholica, prohibiu que ella se fizesse, e

Como estes tartufos, estes truões das)não contente com isto, levou o odio sa- 
praças faliam das cousas sagradas, e co-'tanico que a domina, até á pessoa do 
mo (eetn a desfaçatez de insultar os mijgrande apostolo da caridade, que cm 
nislros do Senhor, insultando ao mesmojl720 fizera sustar a cólera de Deus, e 
tempo um povo, que se preza de catho- 
lico!

Julgam estes críticos de agua morna, 
estes gaiteiros da impiedade, que, pelo 
facto de Portugal não experimentar ain
da o castigo merecido, pelos roubos fei
tos aos frades, ás freiras, aos cabidos, ás 
parochias, etc., etc., que Deus Nosso Se
nhor não pôde desembainhar a espada 
de sua justiça contra qualquer outra na
ção, que tenha iguaes e peiores crimes? 
Sempre são bem janeiros esles janeiros/!

M-jc ià ntia loac t rn □ niccttnna ÍAm. ,

Ora uma vingança já é um crime aos

COISAS! COISAS!

0 anno passado a camara municipal

pessoa qualquer; para o Primeiro de Ja
neiro, porem, não passa de uma brinca
deira innocenle, praticada por um pobre 
rapaz! 0 que para nós os catholicos é 
um crime, que as- leis da Egreja e até 
as leis civis condemnam, para o Primei
ro de Janeiro, que de certo não é calho- 
lico, não passa d’uma ingenuidade, que 
até não deixa de ser sympalhica!

Que apostolos da civilisação! que lu
minares do progresso!

Fechae-lhe a porta, catholicos.

Lembrados devem estar nossos leito
res do que disséramos acerca do Porto 
Liberal, cm o numero 19 d’esla Revista, 
a paginas 220. E lembrados devem es- 
lar de que terminávamos estranhando 
que o Ímpio periodico fosse impresso na 
mesma typographia em que é impressa 
4 Vos do Christâo, dizendo:

«Desejávamos conhecer os redactores 
do liberal papel, mas não nos é dado 
uma tal honra; contentamo-nos em sa
ber a oflicina onde é impresso, e essa 
mesma novidade damos aos nossos leito
res. E’ feito o Porto Liberal na Typogra
phia de Fraga Lamares, 38—rua de S. 
Miguel—40, Porto.

Este Snr. Fraga Lamares é o mesmo 
a quem devem ser feitos todos os pedi
dos relativos ao periodico portuense 4 
Jbj do Christâo, publicação que tem a 
redacção e administração na rua de S. 
Miguel n.° 38—Porto, na mesma casa 
onde se imprime o dito lilieral pasquim.

Se este Snr. Lamares merece alguma 
censura pela impressão do Porto Liberal, 
essa censura deve desapparecer por que 
os mesmos typos fazem a Los do Chris- 
tâo. Fica uma causa pela outra!»

Quer-nos parecer, e a todos os leito
res o mesmo parecerá, que não havia 
□'estas linhas a mais pequena allusão aos 
redactores da Voz do Christão. 0 snr. 
director do mesmo periodico, porém, 
quiz entender que com a redacção se 
fallava, e fez o seguinte protesto:

mandou derrocar a estatua que século 
e meio havia venerado. Assim ficou sa
tisfeita a vingança da republica, cuja ly- 
rannia não tem exemplo na historia dos 
governos mais déspotas do mundo.

Estava, portanto, a peste vingada, e 
por isso, e como agradecida ao municí
pio apresentou-se antes de um anno vi
sitando Marselha, deixando-lhe apenss o 
seu cartão de visita.

E a camara municipal de Marselha, 
inimiga de Deus e da Egreja, que derro- 

Mas, já que taes truanissimos jorna- cara a estatua do bispo, que prohibira 
listas não creem nos castigos do céo, a festa de 4 de novembro em honra do 
sempre lhe vamos dar a seguinte noli-!Sanlissimo Coração de Jesus, e que es- 
cia, que assas prova a sua cracissimaípulsára as Irmãs da Caridade, as Ordens 
ignorância, e o bem que andam ao pu- ------ --------u------ 11— «s-j
xar a corda da geringonceira.

Leiam todos os Janeiros, e os que Ja
neiros não são, retirem os dez réis diá
rios com que costumam subsidiar o or- 
gão anti-catholico, que vae n isso uma 
obra de caridade, a satisfação de um 
preceito do Santíssimo Padre Leão xm.

Leiam: 
Em mil setecentos e vinte Marselha 

era infestada pela peste, e tão espanto- de idade apresentou-se anle-hontem na ____ - r.—.......
sos se tornaram seus estragos, que che- 4/ esquadra de policia, queixando-se deI «0 director da <Voz do Ghrislão» pro

religiosas; ao chegar-lhe a terrível visi
ta, tremeu, e, para a receber, chamou 
de novo os religiosos e as Irmas da Ca
ridade.

Que nos diz a isto o sabio Janeirinho? 
Seria um castigo ou não?

Avaliemos ainda o Primeiro de Janei
ro, pela seguinte noticia:

«Um tendeiro ambulante de 18 annos
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^crrãD JHIufíínula

ChrLsíováo Colombo

tesia em seu e no nome dos seus dis-! 
tinclos e illuslrados collaboradores con-i 
Ira as palavras insidiosamente calumnio-T ” 
sas do «Progresso Calholico», n.° 19/ 
pag. 220, que diz «que os lypos que, 
fazem a «Voz do Chi islão» são os mes-i 
mos que escrevem o «Porto Liberal». I

Semilhanle asserção é inteiramente. ~ 
falsa e allentatoria das crenças firmes e! 
inabalaveis do dírector da «Voz do Chris- '

Depois de mil contrariedades, de suf- 
focar, por vezes, as tripulações em re
volta, chegou a 12 de outubro de 149? 
a Cuba, onde deixou gente e voltou á 
llespanha onde foi recebido pelos reis 
como um grande de llespanha. Fez de
pois 2.* e 3? viagem, cada vez desco-

Nasceu em Génova o famoso desco- brindo novas terras, c, ao voltar da ul- 
bridor de (piem damos o retraio na tima chegou ã nação que lhe devia um 
primeira pagina. Deixou os estudos mundo, carregado de cadeias,— vinha 

tãiti* e dos seus conspícuos collalx>rado-(muito novo e não tardou que a sua co- preso, porque se lhe imputavam crimes* 
res. ragem o tornasse notável para as gran- que era incapaz de praticar, mas que

0 direclor da «Voz do Chrislão» pede des emprezas marítimas. os seus inimigos, invejosos dos seus
ao direclor do «Progresso Calholico» que Lisboa era então o centro onde se reu- triumphos fizeram vingar perante os po- 
tenha o máximo escrupulo em fazer pu-miam todas as celebridades cm sciencias; deres do Estado.
blico asserções de Lai natureza, porque.'estava cheia de sábios, de missionários/ a llespanha como sempre fazem as 
alem de calumniosas, prejudicam a fé de artistas e commerciantes, que alli cor-nações, foi ingrata, desfez lodos os com- 
dos verdadeiramente crentes. 'riam de todos os pontos da Europa para promissos que havia feito com o audaz

Insinuações de tal ordem assemelham-'tomar parte nas grandes emprezas ma- descobridor, e Colombo morreu pobre, 
sc áquellas dos inimigos que atacam o.ritimas, nas descobertas de novos mun-'elle, que linha descolierto um mundo, 
clero, mentindo, calumniando, motcjan-|d(>s, que os audazes navegadores reali- que enchera de ouro o reinado de Iza- 
do e injuriando.»» :savam, segundo os planos dc 1). João n. bei a Calholica, e ainda depois de morto

Vè-se que o director da do Chris- Chrislovão Colombo veio lambem a Lis- lhe quizeram tirar a gloria de ser elle 
ião não é dos, mais atilados, ou então,'boa, e como o seu sonho dourado era a o descobridor de terras que mais nin- 
a maneira brusca, sem delicadeza, falta descoberta da Índia, apresentou o seuguem até enlão se lernbràra descobrir.
de caridade evangélica, como investe,pl^no ao rei de Portugal, que o leve por! São sempre mal recompensados os 
contra nós. é arma com que julga ar-(insensato, depois de escutados os homens serviços feitos aos políticos, ou elles se- 
mar ao etfeilo para conseguir fins que;<fo Sí?u real conselho. jam reis ou chefes de partidos. Os uni-
desconhecemos. Deve haver n’esle pro-; Cousa notável. Quando Portugal se em- cos serviços que verdadeira recompensa 
teslo uma de duas cousas: Ou ignoran-:pregava nas conquistas da África, vinhaiteem, são os prestados á Egreja, porque 
cia. ou maldade. Os leitores julgarão, 'um homem ofiereccr-lhe um novo mun-'esses paga-os Deus, que não escuta os 
Nós, pela nossa parte, respondemos ao do, e essa ofiferta era recusada! ?nossos inimigos, que sabe as nossas in- 
pruh-s/o, repetindo: Colombo estribado na auctoridade de: tenções.

I.° A Too du Chrislão é impressa na^muitos sábios antigos nâo desistia da E* por isso que nús trabalhamos uni- 
typographia de Fraga Lamares, eslalie-^iia idéa, e depois de olferecer os seus^camente pela Egreja, olhando com des- 
Iccida na rua de S. Miguel n.° 38 a »o.serviços a mais que uma nação foi a,preso para o circo onde se gladiam os 
Porlo, e na mesma casa e rua é a re-llespanha. Era ta! a sua miséria, que!políticos.
dacção c administração da mesma Fu^leve de bater á portaria do convento de; II
do Chrislão, devendo toda a correspon--anta Maria da Arrabida, para lhe darem, _ . _
dencia scr dirigida a Fraga Lamares. gasalhado e pão, para si e seu filho Dio-! — ■•-«reja <fe Jtnssa

2.° 0 Porlo Liberal diz no fim da ul-'?o> que o acompanhava a pé, comoellfe. wcnnora aa conceição
tima pagina:— Porto— 1884—Typo-^ Prior do convento commoveu-se do Genebra é a capital da Suissa, cidade 
GiiAPiiiA de Fraga Lamares, 38—rua estado miserável de Colombo, agradou- imporlante, com uma população de perlo 
de S. Miguel, 40. lhe o plano e reconimendou-o ao con-de 100:000 habitantes, sendo catholicos

Sendo, como se vê, impressos ambos.fessor da rainha Izabel. Era, pois, noja maior parle. E* importante sobretudo 
os periódicos na mesma typographia,'lempo de Izaliel a Catholica, que o gran-.pelas suas fabricas de relogios, chegando 
com que direito vem o director da Fojde homem ia á llespanha ofierecer um;a exportar mais de 100 mil relogios de 
do Chi islão dizer que o Progresso Cu-mundo. louro, empregando n'esla industria mais
Uh>Uco o calumnia. allirmando que a im-, A llespanha andava então atarefadajde 7 mil operários.
pressão do Parlo Liberal 6 feita com ostom a conquista dos reinos mouriscos e A sua magnifica calhedral foi conver- 
mesmos lypos que fazem a Foj do CAm-'deu pouca importância aos planos de lida ao protestantismo, mas tem ainda 
tão? Pois se os dois periódicos são Ím-|CoIoinbo, sem cointudo o despedir. a Egreja de Aown Senhora da Concei- 
pressos na mesma typographia. com que, Afinal pôde o plano do estrangeiro ser ção, entre outras, dedicada ao culto ca- 
typos são feilos se’não com os do snr. acceite pelo conselho real, e a rainha,tholico. E’ esla Egreja que a nossa gra- 
Eraga Lamares? ^oífereceu as suas joias para as despezas vura representa, e como se vè é de es-

0 snr. Fraga Lamares faz lambem um da jornada da índia. Com tres navios e bei ta architeclura no estylo gothico, rica 
protesto, e chama aos nossos escriptoslmui pouca genle lã foi o heroe em de-!em primorosos rendilhados. 0 Bispo de 
satanicos, eslendendo-se cm tres decla-;manda do novo mundo, em busca da.Lausanna, com residência em Friburgo, 
rações, sem comtudo declarar o princi-realisação do seu sonho dourado. Os é que tem jurisdição sobre a Egreja ca
pai, com que ficava tudo arrumado. O reis de llespanha fizeram-lhe todas asllholica de Genebra, que abriga sob suas 
que ao >ur. Lamares esqueceu provar'concessões, davam-lhe o posto de Almi-;abobadas a sociedade mais selecta daci- 
foi que u Porto lÀberal não é impresso^rante, vice-rei das terras que descobrisse, dade.
na mesma typographia da Ibc do Chris-\e uma grande parte das riquezas adqui-, Genebra é um grande centro moneta- 
lão; provado isto está livre do nosso re- ridas. rio, possuindo por isso varias casas ban-
paro. Emquanto o não provar prevalece; Colombo lã foi mar em fora, abrigan .carias, em relações commerciaes com os 
o que dissemos no n.° 19 e o que repe-|do a esperança de que daria â Egreja centros mais importantes do mundo. E* » 
limus boje. |um novo mundo, e que alcançaria ri-icidade dividida pelo Rodano em tres par-

[quezas com que um dia ir conquistar o■ les, o que lhe dá um aspecto explendido. 
Tm leitor de gazetas. Iscpulchro de Jesus Chrislo. t R.
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J&qâu porá

GRACIA
ou

-A. CHRISTÂ DO JAFÂO

CAPITULO VI 

A mulher de Jecundono 

(Continuado do n.° 15)

;Conduziam-na então seus escravos em timavel pela bondade e ternura de seu 
íuma liteira de pau admiravelmente pin- coração.
tada, coberta por um riquíssimo docél Assim, depois de beijar a Mirka, com 

ide seda branca e uma especie de corti- a mesma doçura com que a havia ap- 
.na, que a impedia de ser vista, porque'pellidado de hypocrita. lhe disse: 
Jecundono receiava. que quantos che-l —«Quero qwe me acompanhes, porque 
gassern a vêl-a, ficassem tão caplivados desejo fallar a serio comtigo, e não para 
da sua formosura, como elle o estava.jcastigar-te por luas travessuras, ainda

Quando os caminhos o permittiam, le- que já é tempo de começares a ter juizo. 
vavam-na então em uma sége, tirada} E as duas, de braço dado, dirigiram- 
por touros prelos, segundo o estylo do-se para o gabinete ou quarto de estudo 
paiz, mas tão coberta e tão escondidalda princeza.

F
ilha de um príncipe poderoso, que|como ni liteira. Ao chegar ao palacío 
por certo foi o assassino do impera- Para on(te ia morar, uma cohorte de pa- 
dor Nobunanga, educou-se a prin-renles, creadas e escravos formavam ao 

ceza Gracia com mais esmerada educa- derredor de Gracia como uma densa nu- 
ção do que a que costumam educar-se} vem, que impedia de chegar até ella di
as mulheres japunezas. Já em creançaTectamente nada do exterior; mas como 
deu indícios de amar o estudo, e enlre-lse isto fosse ainda pouco para garantir 
gou-se com tanto interesse á leitura, que 1 segurança de sua esposa, linha Jecun-: 
os melhores presentes que podiam fazer- donoquasi um exercito de mordomos, es- 
Ihe era dar-lhe livros. Todos os que lhe cravos e soldados, que custodiavam ex- 
oíTereciain lia-os com solicitude, decora-'b3riormente as habitações da princeza e 
va-os com pasmosa exactidãu e explica-!1 isolavam completamente do mundo, 
va-os com admiravel lucidez de espirito.' Nem este isolamento, nem estas pre- 
E assim em breve os sábios se assom-jcauç6es, nem os infundados zelos de seu

(Continua.)
Veksâo do P.° Lima.

J^qão gíiHioíjraphijCA

O ISpIscopado c o governo 
portiiguez. — Considerações dcerca 
da nora circunscripc.ão diocesana e da 
suppressâo do bispado d'Aveiro e dos otz- 
/ros bispados. supprimidos em 188?— 
por Rangel de Quadros.—Em um volu
me de perlo de 200 paginas mostra o 
auctor a sua justa indignação contra aCWJnil MIVÍV VO aai/lWJ JV . * - » ----------— ------------ - ----------------......... . v» .'MU jm.i.w iu<< IçUWJ uv Luuna d

brararn de seus conhecimentos, os ve-^nrido, causavam à princeza a menorisuppressão da diocese de Aveiro, e crê- 
lhos de sua discrição, os jovens do fogo 
de sua alma, com o qual. n’um povo 
tão dado à lilteratura como o japonez, 
não tardou em se tornar a princeza o 
objecto e o alvo de universaes e bem 
merecidos elogios. Ixmge, porém, de van
gloriar-se ou ensoberbecer-se com elles, 
Gracia evitava-os. e para evital-os pro
curava a solidão e o silencio. Um dia. 
porém, apezar de tudo, chegaram aos 
ouvidos de Jecundono, e movido tanto

impressão, antes pelo contrario, achava- mos que todos os diocesanos das que fo- 
se muito satisfeita, talvez até não tanto !ram supprimidas lastimarão, como o snr. 
por o que provavam o amor, que estedlangel de Quadros, uma tal lembrança 
lhe linha, quanto por o que lhe favore-ldos nossos governos. São fruclosdo pro- 
ciam sua anliga afleiçào á solidão e sualgresso sem Deus, e por tanto o remedio 
paixão por a leitura, paixão que desde;é resignar.
que se casou, chegou a converter-se em Agradecemos a oITerta.
verdadeiro esludo, porque Jecundono, Recordações e impressões 
gostava summamente de ouvil-a discor- " 
rer e fomentava sua aífeição e dedica- 

içào aos livros, levando-lhe e offerecen-IJlJVlUUo Uv JCUL1 UllUllU, C lUUVIUU unwj, n,>uuuu mu v> uiivivwu
por elles, como pela importante posição^lo-lhe os mais raros que encontrava, e 

pedindo-lhe que lh’os explicasse e corn- 
menlasse.

Além pois de sabia e litterata era Gra

do pae de Gracia, pediu-a em casamento 
seis annos antes do que em que começa, 
esta historia, e quando a princeza só 
contava desoito primaveras. Ignorava Je
cundono o valor do thesouro que pos
suía, mas não tardou em avalial-o, e as
sombrado de ter por companheira mulher 
que tanto valia, concebeu por ella exa
gerada paixão. Tornou-se em demasia 
zeloso, e temendo que tramassem rou
bar-lhe aquella pérola tão estimável, re
solveu guardal-a como guarda o avaro’muitos sábios d1 ambos os paizes, e so- 
seu thesouro. Tirou a sua mulher a es-*l,retudo estudou com afinco a philoso- 
cassa lilierdade, que os japonezes per- phia e as religiões dos dous povos, por- 
mittem ás suas, fel-a sua prisioneira eíQuc sua nobre e grande alma e seu en- 
encerrou-a com quantas precauções pôde genho penetrante, em vez de procurar 
inventar sua imaginação; em compensa-1 passatempos na leitura, buscava o gran- 
ção, porém, para que não sentisse suas'de e o nobre, e se interessava sómente 
prisões, dourou-lh’as com tudo o que o 
luxo oriental e o capricho de uma mu
lher podem sonhar. Duas casas, ou an
tes, dous palacíos tinha Jecundono, um 
em Tango, capital de seu principado, ou
tro em Osaka, onde passava algumas 
temporadas, ora quando ali residia a 
Côrte, ora quando queria descançar dos

de viagem. — Eis-nos na posse de 
mais um volume d'esla interessantíssi
ma publicação, com que o Ex.m0 Sar. 
Dr. João Baptista de Freitas Leal, do 
Funchal, enriqueceu as patrias leitras. 
Este volume, de mais de 300 paginas, 
é quasi todo occupado com a descripção.•Mcui pui» ue saiu* c iiiierdid era ura- c quasi touo occupauo com a oescnpçao 

cia boa esposa e boa mãe; dedicava a[de Roma, e não concluiu ainda. Vê-se 
seu marido sincero carinho, amava as' 
quatro íilhas, que em seus seis annos 
de casada havia tido, e só dedicava 
aos livros o tempo, que o cuidado des
tas lhe deixava livre.

Chegou, todavia, a conhecer a litte- 
ratura japoneza e chineza melhor, que

pelas altas e profunda* questões concer
nentes á origem do mundo e destino do 
homem.

Tal era a mulher de Jecundono aos 
vinte e quatro annos. Mirka, que a abra
çava com tanto carinho, amava-a com 
um amor immenso, porque a princeza 
lhe servia de mãe, de irmã e de amiga, 

áeus trabalhos. Em ambos tinha precio- Jecundono amava-a também até ao de- 
sas habitações para sua mulher, a quaílirio; suas íilhas idolatravam-na e os 
não viajava de uma povoação para ou-^mesmos creados a veneravam, pois mais 
ira senão em companhia de seu marido.'que por sua intelligencia, tornava-se es-

que é trabalho de grande folego, e que 
os amadores de descripções de viagens 
devem apreciar, assim como nós, mór- 
mente sabendo-se que o auctor 6 um ca- 
tholico fervoroso, e que por isso nos 
mostra Roma ã luz da fé.

Este volume custa 300 réis.
Mil agradecimentos ao illustrado au

ctor, e que Deus recompense, como me
rece. o seu trabalho.

Dicclonario <!e Geographla 
<lc Portugal.—Publicou a casa Cla- 
vel C.s do Porto este diccionario, que 
contém: a indicação de todas as cidades, 
villas e freguezias, com a respectiva di
visão administrativa, judicial e eccle- 
siastica, da parte continental e insular 
do reino; dos rios e montes principaes 
do continente; das distancias de quasi 
todas as freguezias ás villas capitaes de 
concelho, etc.; da população de cada fre
guezia, segundo o ultimo recenseamen
to; dos oragos das parochias; das esta
ções telegraphicas e de caminho de fer
ro; das direcçòes e delegações postaes, 
etc. etc.
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E’ coordenado por J. Leite de Vas- 
concellos, alumno da Escóla .Medica do 
Porto, e custa 500 réis. Obra de utili
dade para todos os homens de commer- 
cio e que teem correspondência e tran- 
sacções para todo o paiz, deve ter gran
de procura, porque poucas pessoas 
podem dispensar.

A. nos Guimabàks.

acha já estabelecida em Lisboa, e como!ha dias vivas aos republicanos madei- 
esla terá por objeclo: [renses, por que elles, diz o dito, vão

1.° Fazer cessar o escandalo da pro- fundar um centro republicano, onde ha- 
fanaçào do domingo e dos dias de guar-jverd todos os elementos pura a instruc- 
da, sancliílcando e fazendo sanclificarjçdo popular.
esses dias e procurando fazer reparação; E' de esperar que n’essa instrucçào 
por aquelles que os profanam. não esqueça a que ensine o povo a des-

2? Obter as bênçãos de Deus sobrei respeitar o digno Prelado da Madeira, a 
nós mesmos e sobre o paiz. 'insultar as Irmãs da Caridade e o Clero.

S. Ex? R.01* é o Presidente da Com-IQne não esqueça isto é o que nós dese- 
missão Central, e fazem parte da mes- jamos, para que os republicanos não des- 
ma commissãu os R.mOf Provisor e Vigá
rio Geral, o Corpo Capitular, os R.moa 
Professores do Seminário e os Parochos 
da cidade e mais sacerdotes residentes 
na mesma freguezia, os directores da 
Conferencia de S. Vicente de Paulo.

Haverá commissões íiliaes, que serão 
compostas dos R.m" Vigários e curai das 
freguezias ruraes, etc.

Como nós nos congratularíamos se 
víssemos seguido este exemplo em todas 
as dioceses, e que esta associação se ra-

a

cspçrto da quinsm mintam do seu credo.
■ Paliamos dos republicanos portugue- 
zes, que, como os francezes são alheus, 
e inimigos da Egreja por consequência; 
fossem elles catholicos, que, quanto ã 
forma de governo, não seriamos nós que 
lhe pozessemos peas. Mas o fim princi
pal, é guerra á Egreja, como a mór parte 
dos liberaes, <pie não são republicanos.

A interessante e notável Revista que, 
sob o titulo de—O Movo Mensageiro do 

mificasse por todas as cidades, villas e\Corução de Jesus, se publica em Lisboa, 
aldeias do nosso Portugal! |diz o seguinte, àcerca do decimo quin-

Depois que as nações teem cumpridojto centenário de S. Damaso:
uma das leis do Divino Mestre,—acabar «f/m centenário glorioso. — Escreve- 
com a escravatura, com essa desgraça nos um amigo:—«A II de dezembro do 
que opprimia os nossos irmãos, que nào'corrente anno, contar-se-hão 15 séculos 
nasceram da nossa côr, é forçoso quelcomplelos depois do transito d’um gran- 
uma outra escravidão desappareça; quejde santo, d’um verdadeiro heroe que 
o commerciante, que o caixeiro, que o nasceu em terra poptugueza e foi um 
empregado d’uma casa commercial ve-idos mais sábios e zelosos ponlitices que 
'inm rahír am narlannc na na/latna rín ficJHAn.wnrnm n nnrlairn Q Dnrlm nzta

NÀo será estranho que nós, de hoje
em diante, abramos esta secção an-
nunciando as honrosas visitas que 

recebemos dos assignanles do Progresso 
Calholico.

Ha dias fomos honrados com a visita 
do Ex.,u0 e R.“° Snr. Dr. João Augusto 
de Pinna, Desembargador da Relação Ec- 
clesiaslica d‘Évora, e um dos ecclesias- 
ticos mais fervorosos em promover o 
culto catholico na capital do Alemtejo.

No dia 2 do corrente fomos obsequia
dos com a visita do Ex.010 e R.®° Snr. Dr. 
Custodio de Moraes e Brito, Conego da 
Sé do Funchal, e digníssimo professor no 
Seminário da mesma cidade, e dislinclo 
orador sagrado.

S. Ex.* andava em viagem de recreio 
pelo reino, partindo d’aqui para Lame- 
go, d‘onde tencionava dirigir-se para ajjam cahir em pedaços as cadeias de es-joccuparam a cadeira de S. Pedro nos
.Madeira. cravo que os prendem ao balcão; que os primeiros séculos da Egrej i. O papa S.

Que S. Ex.** regressem a casa livre não deixam conhecer domingo nem diajDamaso, que os historiadores e hagio- 
de perigos é o que do coração deseja OjSanlo; que os tem atrelados ao carro da|graphos quasi todos fazem nascido na 
mais agradecido de seus admiradores, ambição, e que os não deixa gozar da |.............................. ’ ''

A’ benevolencia de S. Em.* o Snr. 
Cardeal Patriarcba de Lisboa, que não a 
merecimentos nossos, nem ao valor da 
nossa Revista, devemos a honra de ser 
mimoseados com um exemplar de duas 
Provisões de S. Em.* ácerca da festivi
dade dos dias 6, 7 e 8 do corrente, em 
homenagem à Natividade da Santíssima 
Virgem, uma, e outra respeitante aos 
Seminários.

Quanto à primeira, já vamos larde 
publicando-a em o presente numero, e 
a segunda, publical-a-bemos em o n? 
de 30, por lermos de dar cabida n’este 
n.° á que anteriormente havíamos rece
bido de S. Ex.* R.m* o Snr. Bispo da 
Guarda.

Da segunda terão nossos leitores co
nhecimento, quando a publicarmos; da 
primeira diremos que é a prova mais 
pura dos sentimentos catholicos e da fer
vida devoção para com a Santíssima Vir
gem, que animam o venerando Prelado 
da Egreja Patriarchal de Lisboa.

A S. Em.a os nossos agradecimentos.

ambição, e que os não deixa gozar da 
lei que ha dezoito séculos foi doada á 
humanidade 
Nosso.

por Jesus Chrislo, Senhor

de agosto chegou a Aveiro 
o snr. Núncio Apostolico,

península ibérica, é reconhecido por- 
tuguez por muitos auclores estran
geiros. Poucas são as glorias patrias 
que assim podemos exaltar com 1:500 
annos de brilho inalterável e de culto 
universal. Justo é que a festividade tan
tas vezes secular d’este grande Pontífi
ce, n’este anno que perfaz um millena- 
rio e meio, seja celebrada em Portugal 
com explendor extraordinário. Sobre tu
do a cidade de Guimarães, que se preza 
com títulos muito plausíveis de lhe ter 
dado o berço, (Dve assignalar-se n‘estes 
cultos, para não desmerecer tão illustre 
brazão, à vista das outras povoaçoes 
que ih’o dispulam porfiada mente.»

O que dizem os bons catholicos virna- 
ranenscs? A lodos elles, especialmente á 
benemerila Associação Clerical e aos de- 

.D..v votos frequentadores da egreja de S. Da- 
snr. maso, na rua do mesmo nome, transmil- 

'timos a idea, que nos parece bella. Pelo

No dia 17
S. Ex.* R.“*
representante da Santa Sé junto do go
verno portuguez. S. Ex.1 R.®* veio pas
sar alguns dias em companhia do Ex.m° 
e R.rao snr. Bispo-Conde, e parece que 
tomar banbos de mar.

Foi enlhusiasticamente recebido pelo 
povo e clero de Aveiro e por toda a par
te por onde passou recebeu S. Ex.* R.aa 
o snr. Arcebispo de Sardia as mais be
névolas demonstrações de regosijo e res
peitosa homenagem.

Na gare de Aveiro foram levantados 
vivas ao Grande Leão xm, ao seu digno 
Representante, e ao Ex.m0 e R.wn í
BÍSp0 de (jOimbra. juiiiua u Auc:a, ijuc uva paiuuc ijciiu. rciu

Folgamos em registrar estas manifes-!menos uma solemne festa com seu tríduo 
tações, que são prova de que o liom po-'preparatório, muitas confissões e com- 
vo portuguez, apesar da descrença que‘munhões, etc... Os nossos prezados col- 
campea\por este paiz, alimentada pela legas do Pugresso Catholico, da Religião 
imprensa que faz mau uso da sua rnis-je Pairia e do Espectador hão de certa- 
são, se conserva fiel ás leis da Egreja e mente approvar.»

0 Progresso Catholico approva, e da 
melhor vontade tomaria a seu cargo o 
festejar digna e solemnemente um cen-

0 Século, sem ser o das luzes, dava tenario que tanto honra o paiz e esta

respeitador dos seus ministros. Louve
mos ao Senhor.

S. Ex.* R.m* o Snr. Bispo do Funchal, 
publicou uma Provisão declarando esta
belecida na sua Diocese a Associação da 
Sanctificaçào do Domingo, tal qual se
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terra que se ufana em ter sido berço dol Vamos a ver se os Janeiros, Incolores, 
Santo Pontífice; falta-lhe porem o melhor.le quejandos fazem o berreiro que soem 
que n*esles casos vale mais que a boa.fazer quando alguma menina é seduzida 
vontade, e é os meios e influencia de) pelo jesuitismo para ir para Irmã da Ca- 
que podem dispor a Associação Clerical;'ridade.
a irmandade do Cordão e Chagas, senho-| Vamos a ver............
ra da egreja de S. Damaso; e os dois ---------
jornaes da terra apontados pelo nosso
illustrado collega e patrício, auctor da tarreja, que o snr. Ántonio de Serpa an- 
noticia que ahi fica. E seria mesmamen- da pela Europa, por conta do governo 
te pedantice da nossa parte, antepormo- 
nos a quem mais que nós pode fazer.

Como membro da imprensa catholica 
do paiz e filho d’esta terra, que estima
mos, alguma cousa temos já preparada 
para esse dia.

Uuanlo ao mais, as corporações men-lque não ganha em 6 mezes a rosca dia- 
cionadas, compostas de padres, e vima- ria-que o governo dá ao afilhado, que 
ranenses, não deixarão por certo de fa
zer o que em outra terra se faria em 
idênticas circumslancias.

Diz o nosso collega o Jornal de Ex-

Esla noticia bom é que seja conheci
da, bem conhecida, mórmente em Gui
marães, que é onde parece haver-se de
senvolvido mais uma terrível moléstia 
ophthàlmica que não deixa ver as Irmãs 
da Caridade nem as suas obras, que teem 
causado a admiração do mundo civilisado.

Muito agradecido patrióticos ministros, 
que em nome da liberdade governaes 
este infeliz povo. Em nome da fregue- 
zia de Beire, no concelho de Paredes, 
vos enviamos os mais frenéticos agrade
cimentos.

Vão no dia 8 de setembro á praça, 
perante o governo civil do Porto vários 
foros pertencentes á dita freguezia, que 
foram avaliados em 1:8105330 réis, e 
que o governo, no muito louvável in
tento de livrar os povos de Beire da des
consideração de não lerem grandes con
tribuições parochiaes, tem a amavel ge
nerosidade de oflerecer os ditos foros 
pela decima parle, isto é, pela módica 
quantia de 1815023 réis!

que, coadjuvado por alguns respeitáveis' Vã, agrupem-se os agiotas em volta 
ecclesiasticns d’aqui, vem estabelecer um mo governo civil do Porto, que o gover- 
collegio para alumnos internos e exler-ino nosso senhor está resolvido a fazer 
nos. As disciplinas que se propõe leccio-’a felicidade de Porlugal.
nar são: Instrucção primaria, portugiiez,1 Bravo! mil vezes apoiado! 
francez, latim, latinidade etc. etc. 0 pro-- Arraze-se, arrazc-se tudo, que a épo-

para tractar da questão do Zaire, e que 
por esse monstruoso trabalho recebe a 

. módica quantia de 54»5OOO réis por dia, 
ou 1:6205000 réis por mez.

Não esqueça que ao mesmo tempo se 
deixa na miséria o professor primário, 
iniifl n'ia Am íi mA.,AA ** maqaa

víaj».
Progresso!!

--------- Guimarães vae possuir mais uma casa
A Gazela de Funudicuo chamava ha|de educação, com o que nos congratu- 

dias a attenção das auctoridades admi-, Íamos deveras. Deve-se este melhora- 
nislrativas de Famalicão e dos concelhos;mento ao snr. Henrique de Carvalho, 
visinhos, para um caso desagradavel que 
se deu ha dias no caminho de ferro de 
Guimarães, ao ser tirada das garras de 
uma mulher, que tem o bom oííicio de 
desencaminhar raparigas para as lançar 
no lodaçal medonho do vicio e da de
vassidão. Parece, segundo o nosso col- fessorde latim e latinidade é o nosso ami-'ca é do arrazamcnto. 
lega, que a mulher, chamada a Marque-ígo R.m0 Padre Antonio Joaquim Teixeira,; 
sinha, faz o recrutamento por Famalicão, e é também um dos professores o es- 
Guimarães, ele.

A pobre e desventurada creança quejcliriu o curso lheologico no Seminário de apresentado ã assembléa geral na reu- 
pela sua inexperiencia se ia alòlar no|Braga, o snr. Manuel Lopes Martins. nião de 23 de janeiro de 1884. Folga-
panlano asqueroso da desgraça foi salvai Da competência d’este nosso amigo .mos em registrar o estado prospero de 
pelos passageiros! |pode ajuizar-se pela dístineção com que tão ulil instituição, e fazemos votos pa-

Se alguma senhora, impulsionada pelai frequentou o curso lheologico, os vários >a que de anno para anno augmente o 
sua vocação religiosa, se dirigisse para!discursos proferidos, e o explendido ser-jseu eslado de prosperidade, 
uma casa de educação, ou para um con-[mão pregado ullimamente na egreja de 
vento, não faltaria policia, auctoridades" — *-— -1- ,r?------- KT—
de pequeno o alto l>ordo, que se encar
regassem de a salvar das garras do fa
natismo; como esla de que nos occupa- 
mos ia para um lupanar, e os lupanares 
leem existência legal perante a lei, por
que alli, n’csse lugar do desmoralisação 
não se lenta trajar o habito monástico, 
única cousa prohibida n’este reino libe- 
ralissimo, não podia a policia tomar par
to, porque o não costuma fazer quando 
vae de encontro à liberdade individual.

f_____ ... _ _ Recebemos e agradecemos o relatorio
perançoso mancebo que ha pouco con-)do Monte-Pio Commercifd Vimaranense,

S. Domingos, em honra da Virgem Nossa 
Senhora do Terço.

O Padre Teixeira é também director 
espiritual do collegio.

A municipalidade de Roma, apesar de 
não morrer de amores pelas ordens re
ligiosas, pediu â aucloridade ecclesiasti- 
ca para benzer o lazareto, e requisitou 
algumas Irmãs da Caridade par^ se col- 
locarem á testa do mesmo estabeleci
mento.

Não costumamos fazer erratas, porque 
o leitor facilmente corrige certos erros 
que todos os n.0* saem n’esla nossa re
vista; d'esta vez, porém, não podemos 
deixar de fazer uma comanda. No pas
sado Retrospecto, paginas 25, 3/ co- 
himna, onde se lê: quem pôde dizer-se 
CíithedraticOj sem que seja reaccionario; 
deve ler-se: quem pôde dizer-se catho- 
tico, sem que seja reaccionario.

Teem cousas os typographos!
J. de Freitas.

ZS OS AMIGOS DO «PROGRESSO CATHOLICO’ £

NOMES DAS PESSOAS QUE GRANGEAM 
O» Snrt. e a* Ex.mu Snr.«-

Padre José Francisco dos Reis.... 
Padçe Manuel Lourenço Gonçalves. 
Dr. Joaquim José F. de Faria Silva 
Padre Manuel Antonio Melleiro.... 
Padre José Maria de Souza...........
Padre José Alves dos Santos.........
Padre Luiz Pereira Barreto..............
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ASSIGNATURAS PARA ESTA REVISTA

Alfredo Evaristo Rodrigues.....................
Antonio Joaquim Cardozo de Figueiredo
José Pires Allxnn.........................................
Duarte Pereira Dias Ribeiro.....................
Padre Antonio de Paula Vieira..................
Francisco Augusto Franco..........................
Padre José da Costa e Oliveira Pinto...
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